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ALMANACH.-Agosto (31 dias) “Ç A sua funcção politica nunca em mimide saluhridade publica, em face da contradi-

ganhou conceito. 'cçâo manifesta entre as ideias expendidas

l Se pode ser rei e perdeu maré, deverão¡ agora e as quarentenas de rigor impostas ás

_7-_ os partidos monarchicos perdoarem-lhe a pit-oveniencias dos portos infeccionados do

163%3430 inhabilidade, e não ter servido a França com editerraneo. Estas quarentenas mesmo nos   

  

u ,_ os seus principios “I Ou foi um egoísta imperl vem provar a ouca Sinceridade da Inglaterra

¡sexta-feira . - - › O - *O 17 24 31 doavel que não quiz trocar a bandeira branca upa P“.Bflidas e salvação Publl'08› .tanto em

o ' p l ' i'i_ pela tricolor, a bem da sua nação? _.. attertião aos seus irmãos do continente, como

"ve r '' - ~ ' - - r- - q #1118251_ _ Mae santinho¡an maré, ainda passado-w ni' -proprios filho§rscàeetmglos nas induz».

_ _ “1%_i'4i'_ Franca or todos as vicissitudes monarchicas tunas Ilhas archlpelago bntantw._ _

Doniíng'o - - - . - - - - 5¡12 19 26o e repub icanas, se nem por sobresalto, nem Sie a Inglaterra nào teme, na opinião de

 

9 i por instancias de partidarios, nem por con- Mr. Fanvel, a invasão directa da cholera por-

~7í vite do paiz nem por insinuações das cir- que as commumcaçoes mais rapgdas entre o

A a ' ' - m _ 5 M 7'_ cumstancias poz pé no throno, então asna Egypto e os portosmglezes se nao fazem em

1erça'felra- ' - ' - -l 7 “inigsi monarchia nem era. necessaria nem cabia E menos de 47 dias, e porque SUJellZl. a rigoro-

rnasns na LUA o'osse caso isso a quo se concordou em cha. sa desinfecção os carregamentos dos navios,

Lua nova a 3.-Quarto crescente a ll. mar abnegação, que valor tem “2 !que poderiam transportar latentes os germcns

-Lua cheia a !8.-Quarto minguante a 25. O de se contentar com ser monarca pla- l cholericos, não pode 'ulgar-se ao abrigo dos

~ e¡ ¡wwe-_ma tonico, in absentt'a? " terríveis efl'eitos do tagello, quando elle ir-

E que lhe deve a França ? Não ater lan. rampa na Europa continental, que tão proxi-

__ y _q çado em aventuraseconilagrações guerreiras ma e em tão intimas relações se encontra

i , . como D. Carlo* fez á Has anha? Havemos com diversos )ontos da costa in leza.

Conde de Chambord, por Carlos baila. de 10mm por”“ão ,er sm?, mau, Em que _ 1 g

A cholera catolica.. por A. Ravara. se mamada um tal cmem o

11mm do Cilmi” de Sant'Anna: P01' R- M- Para mim a existencia politica do Cham- aos interesses do seu engrandecimento mate-

_ corresponde“” de H“Panha› Por Men' bord, a sua influencia na direcção da França _. ria_l c ás exigcncias do seu orgulho insoffrivel

cheia; _ _ r _ le o seu poder conservador do presugio mo. Í os interesses sacratissimos da humanidade in-

to““MW050017?“ P01' Pequeno Blah“ narchico eram deleitaveis bolinhas de sabãolleil'al PBTEÇíl 0 mundo. 111113 SllVe-Se a Iñ-

0 te" 0”“"3 P0em Por Manuel de Moura' que rebentáram. glaterra, construindo sobre os escombros d:

SC'CÇÕO 111d“"?01, P03' idente. desabamento geral um imporio unico de ri-

Correspondencuz de Lozmbm por Alexan- quezas e de “qm-i_ _ _

Carlos Faria..

tire da CODCCÍÇãO- llI O choleraé sem re im ortado da India

Ultima hora, por Mencheta. por meio de navio: p p
FHOLERA fíSIATlCA

No çonve'uo' Pois“ por *melo Fan-em' ~ III - u . . . e o governo de Sua Magestade não

gsm”” magra!)th pm M' hesita em declarar que nenhuma apparição

Il A quarentena é omodo conhecido e efli- do cholera no Egypto ou na Europa podera_

caz de impedir a propagação da molestia. ser com rasão attribuida á importação por

A esta verdade, que todos os hygienistas meio de navios procedentes da India»

Segunda-feira.. . ÔL13í20

        

CONDE DE CHAMBORD

;Fic-v“. 7:1» ›-_-- ›

Rodeiam-lbe a sepultura innumeras coroas

de perpetuas. lncensam-lhe as cinzas, ainda

Quentes, vivos perfumes que accorrem de va-

rios pontos do globo.

Eu atTasto-me d'essas homenagens. Cham-

bord e para mim um morto indiferente, como

em vida me foi esse apontado representante

da realeza por direito divino. Nunca me ins-

'pirou simpatia nem antipatia. Parecia-me um

retrogrado manso, simplesmente decorativo.

'Como uma duqueza, caturra, do boulevard

Saint Germain, não transigia com o seculo

19; e tinha no'o da democracia. Um obsecado.

e medicos reconhecem e acceitam, que ins-

tinctivamante abraçam os profanos, que to-

dos os dias e rm todas as epochas de epide-

mia mais c mais se tem acentuado nos espi-

ritos, e prestando preito á qual até o nosso

Portugal em 18135, se a memoria nos não

falha, conseguiu furtar-se á cholera, que che-

gou até Elvas, se nos não enganamos, oppõe

a Inglaterra a cathegorica asserção de que

as quarentenas são, alem de inuteis, prejudi-

ciaes.

A these é por tal forma absurda, que du-

vidamos da seriedade com que foi escripta.

 

Por meio dos navios ou por meio dos in-

dividuos e das mercadorias, que esses navios

transportam, por via marítima ou por via

terrestre. é certo que a cholera epidemica se

não desenvolve espontanea no Egypto nem

em qualquer outro ponto do velho mundo, e

só por im ortação evolve nos paizes, onde de

forma ep¡ emica tem adquerido direitos de

domicilio occidental.

Tanto nos basta saber para nos preca-

cavcrmos da otferta. que subrcpticiamente a

Europa pode receber de qualquer dos pon-

tos. onde grassa o flagello, ou do qualquer

«em cuja inte igencia não entravam as leis F As rasões, que tentam justiñcal-a, tão pueris vehicule, que transporte os germens mortífe-

_do progresso, um homem que não compreen-i

epoca, um atrazado quenão via que cada vez.

se distanciava mais, tal me apareceu sempre

Lhambord ao eSpirito.

_ _ _ que devemos suppor que Lord Granville pre- .

.dia o ostensivo e claro monmento da sua tende zombar da Europa, como dos Zulus ou?

dos Egypcios. E, se assrm não é, somos for-

çados a admlttir a levranlade e incohereucia

da Inglaterra nas mais importantes questões

ros.

IV O governo de Sua Magestade tem-se

aproveitado da sua actual posição no Egypto

paraforçaro governo egypcioa afrouxar a se-

veridade das unicas precauções conhecidas, a

 

v-.t 2-“- .u r.:rs.”

 

fim de não causar prejuizo ao containercio bri-

.tanico; e

V Portanto'voluntariamenle introduziu a.

cholera no Egypto.

A estas duas accusações, por certo as

mais graves, syntheticas dos tres princi ios

anteriormente estabelecidos, pretende ord

Granville res nder- com a sua auctorisada

cent .WQÂÊÊ. _cortando-se assim a, que

!gen em terreno as mandados atreguço'ês, ra

que allude; '

A Inglaterra concede generosamente ao

governo egypcio e aos demais governos o di-

reito de adoptarem quaesquer medidas raso-

vcis, que entendam necessarias para prote-~

v ger os seus respectivos palzes contra a possa-

cel infecção, e assegura não ter o governo

brítanico feito qualquer pre=são para se af-

frouxarcm os regulamentos quarentenarios em

Suez. ' ,

Devemos respeitar a palavra de Lord

Granville, assim compromettida perante o

E' que ainda agora. como sempre, o paiz mundo inteiro, ainda que nos rcstem serias

na essencia commercial o mercantil, sacriüca aprehensões sobre a razão que determinou a

Inglaterra a suspender no Egypto as garan-

tias sanitarias e a constituir 0 estado de sitio,

enviando medicos seus, de opiniões suspeitas,

e generaes do seu exercito para comporem o

conselho supremo de saude publica, regula-

rem todos os assumptos e decretarem todas as

medidas exigidas pela intensidade e dillusão

da molestia. E esses medicos e esses gene-

raes não iriam inspirados das erroneas ideas,

que Lord Granville expõe na sua circular?

Que garantia nos podem dar então da ellica-

cia das medidas, que adoptarem?

Terminaremos aanalyse das opiniões au-

otorisadas do governo britanico, cuja critica.

nos obriga a reservar para novo artigo o co-

nhecimento, que sobre a cholera pretende-

mos dar aos leitores da Locomotiva, trans-

crevendo dois periodos do Correio du Naide,

um dos orgãos da imprensa portugueza, quo

mais dignamente tem lutado pelas medidas

preventivas contra a cholera, que nos ameaça.

- A circular de Lord Granville não en-

riquece a sciencia nem adianta a experiencia.

Como os proprios donos do cholera asiatim

dizem que o não conhecem, será bom que os

outros povos andem pelo segum mantendo

á maior distancia possivel os cbolericos-_dr

afastando para longe, acrescentamos nos, to-

dos os vehículos humanos ou inhumanos que.

possam trazer-lhes os germeus do cholera.

Agosto de 1883.

A. Ravam.



'ver uns braços roliços que se estendiam lan-

guidamente por o leito.

!com'aístta habitual delicadeza, veio agrade-' _ CONTOS MICRÇSCÓPICOS

lcer a arena e então a evasão .tornou-se ge-

PMMUUMMWUEMMlMl

9 al e enthusiastica. Pena _fói V 4 e ,eldessemi I E elle foi andando, muito vagarosamenteDOMINGO ..6 DE AGOSTO DE 1883. isto. occasião de admirar ão amador A viuva do hmmeim fora viver para uma sem ruldo de passos, ale ella. . .. ella quel 0

O principal attrativo da corrida de touros nao hvrara do peccado. . . 1a murto tremu o,

ia.
que allia á elegancia do cavalleiro a mestria alde A

O Que sim, que gostava' muito dos ares do
artista. _ _

Não queremos terminar esta raplda dis-

estonteado, a arrepender-se a cada passoi ° ' ' a ' t dereal sada no dia 26 fo¡ o reap recimeu o que dava, mas sem poder “um.

Alfredo Tinoco, o s 'mpathico moç'o e arroja-

do cavalleiro, que ha dois mezes o publico

não aplaudia, Desforraram-se os espectadores

d'aquella longa auzencia, causada pelodesas-

cripção, sem notarmos o pouco cuidado que

bonve durante a corrida em evitar as eahidas

dos capotes ao correrem-se os touros. Este

defeito deve merecer da parte dos toureiros a

campo, eram muito salutares. . . e depois,

,estava muito aborrecida do viver da cidade,

'queria estar só, muito só, concentrar todo o

seu amor na ñlha. . .

E viu-lhe, então, 0 seio com camadas de

«poudre de rlz», entre flocos de rendas al-

vissimas, e quasi cego, beijou-r. muito acho-

rar de alegria. . .

 

tre de que Tinoco fora victima, saudaudo-o _ e l n 7 _ Ah g e lembram_se dep“ do dia em que

a 5m en'mda com PIOlOÍlgadas salvas de mam e“”crupu asa a encdo porque ninguem ella nasceu, um dia muito chuvoso, mudo

Pa'mas› demonsmção de Since“ 9515033 que 11.161“th que ?sms sabe quamo e Pre'llldl' t triste. . . o brazileiro muito alllicto por causa
nunca foi www-merecida_ cial e inconveniente, tendo como resultado ›

_ . d. d. 1. h . 1. d t mar d'ella,.com receios de que se ficasse, a dizer

_ _Nvesta tourada tomou [arte o cavalheiro lmlpe !alto ot_ lstrlãidlll'ñfê 01a c:tlzeanBoáooupl re Minhas ao medico, a purgümnr lhe ?e eua

d'suncw amador' D' 14"'de Rego ea a “ao gl.: Odpe O ?1 1° 0 te o? P cabe do escaparia. . .-e depuis quando ouvm uns

59" ° "abalhm realmeme dlgno ?e ?PPla'PÊW s .ta O mms remo O O es “gar a ça sons desconhecidos, os vagidos da creança,

dos cavalletros, a tarde lena s1do inlehcts- bOI- _ | _ muito cur¡osap__se era menmap _ _

Sim““ Um pequeno desastre, que fehzmeme ”ao 'Que sim responderam-lhe e então muito. t. ' ' ' ~ l - ~ a 'O . ° ›

Coupe a Alfredo .Tinoco “mma" O ”'i e teve consequencias mms* fm O fado d-p Joao alegre, com debnos de contentamento, sem
a“ bm Eendo luzidmsmm todo o “www, Roberto ser COlhldO. ao saltar as barreiras. O auxilio de nomenclatura _ que se havia de

principalmente com aquelle, em que poz oito bm, (1119 em um ammal 007399 e de baSÍan' chamar Luka_ ,

ferros em outras tantas sortes á meia volta, le anlldoi saltou 10.30 a“” dem ?Pimba-n'

Ella accordou, e volvendo os olhos viu o

padre que lhe dizia, com voz entre-cortada :

- Vamos a licção “17. . . l

E rnborisando-se muito, deixou com sau-

dades o aposento, _

' l

Ao meio dia foram para a Quinta, como?

de costume, saborear o cluuchn á sombratlo '

arvoredo. As avesitas escondiam-sc pela

folhagem, para evitarem o s_ol que vomitava

ardencias.

muito bem rematadas. terminando com um¡ dO'O DO M' 0 arremessandü'o com” 0 mum-

bom par de bandarilhas. Ao sr. D. Luiz do Pouco depois vimos de novo o bandarilbeiro

Rego ccmberam os I.” e 9.° bois, lidando-os na Praçaiio que baSlaljw 1303 3193"?“ P91' ver'

com a mestria de um toureiro cousnmmado. 11105,'er a Film-“3da D30 “Vera ma“” Imp“"

Para o trabalho dos cavalleiros fizeram ainda 13110151.

assim muito sensível falta os irmãos Itobertos

que ainda nesta tarde não appareccram. .

Todos sabcmobom auxilio que aquelles dis l

tiuctOS artistas prestam ao cavalleiro, o quan-'

to são atteulos e deligentes no preparar das

sortes e em procurar evitar recargas sobre o

czivallo. sempre perigosas. Para este dilllcili-

m0 trabalho, sentiu-se n'esta tarde, talvez

mais do que em qualquer outra, a falta dos

imignes toureiros, que o publico tão justa

mente aprecia e aplaude.

Os bois de pé sabiram todos maus; de

muito sentido, muito brandos, alguns cortan-

do muito terreno, intrincheirando-se quasi

sempre e quasi todos o que tornou bastante

fatigaote e aborrecida a tíurada. Estas cir-

cumstaucias. justas â má direcção da corrida-

e ao pouco cuidado dos baudarilbeiro em

executar as ordens do intelligente, fizeram

com que o publico sahisse pouco satisfeito

com esta parte do divertimento, uns dos que

ainda hoje tão apreciado é pelo povo portu-

guez.

O sr. Manuel Botas, que tantas remeter

a - -52» mimar;am-nnvidaezàa tous-65,' embora' D'

:eu merito como toureiro não fosse muito pa-

ra applandir, de certo não deve ignorar o

auto depende de uma boa direcção o exito

'uma tomada.

O publico, muitas vezes, por mero capri-

.cho, ou por mais apreciar um ou outro tra-

balho, exige do intelligeute qoç o mande exe-

cutar c muitas vezes em circumstancias em

que o boi se não presta a elle. O sr. Botas

tendo por habito o transigir com estas impo-

sições aos espectadores, sem mais considera-

ções, sacrifica assim. muitu¡ vezes os artistas,

.a Quasi sempre as boas regras da arte.

Por isso, e comquanto seja .muito para

!enviar os bons desejos do sr. Botas de agra-

dar'ao publico, repetimos que não deve num

ea. sacrificar a esses desejos a boa direcção da

corrida, cuja responsabilidade cabe exclusi-

vamente ao intelligente.

Estas considerações que poderão não a-

gradar muito ao sr. Manuel Botas, são uni-

temente originadas pelo grande desejo que

temos de que este nosso divertimento não

descaia do luzimento que é uma das indis-

pensaveis condições d'elle, e que ultimamen-

te muito tem' deixado a desejar.

Um episodio digno de mencionar-se : -

Ao recolher, o 9.“ boi, que era muito ditlicil

de encabrestar, e no momento de entrar no

toaril, repontou e investiu com um campino

chamado Estalagem, que é moço do sr. már-

quez de Vagos, O valente rapaz confiando bem

na sua coragem, de que deu provas, esperou

o boi metteudo-lbe a vara na espádna direi-

ta. O animal continuou investindo e o deste-

mido campino, sem perder o sangue frio, foi

recusado e aguentando o boi até dois terços

da p"aça, e então ahi, subjugando-o pela der,

obrigou-o a voltar.

_Esta prova de valor provocou da parte

do publico calorosos applausos, a nosso ver

muito bem merecidos.

Depois de corrido o 11° boi e na occa-

sião em que o publico enthusíasmado sauda-

va o destemido cavalleiro Alfredo Tinoco, al-

R. M.

w_-

BUHHESPUNDENBll lllÉ HESPlNHl
CORBESPONDENCIAS PARTICULARES“

DK

«Loconormx»

Madrid 26 agosto.

t E atlluiam'-lbe á memoria todas estas mi-

nudencias, e soluçava lembrando-se do nefas-

to dia em que a morte lhe roubou o compa-

nheiro querido, deixando-a niuma iucousola-

vel viuvez.

E querendo ser muito exacta nos com-

primissos que elle lhe deixara, mandou cha-

mar o padre Nicolau, um homem de grandes

conhecimentos, para lhe intruir a lilha, que

sempre tivera muita fé nos padres, uns ho-

mens que pregam moralidade por toda a par-

te, e com uncção religiosa, repetia baixinho:

_São uns santos l. .. E desliava rosarios

,de encomios para com os homens de roupeta,

  

- g apontando como exemplo um reverendo aquem

se cor-fassa todas as semanas, no doce re-

ElÍçy ha ”ligado hoy e“ 1311130511131?“ manso da sacbristia, muito a sós. '. . Abl era

P33' “WC“ despues 103 cual“leles Y “9me uma vida alegre, muito serena; a tempestade

recepcion que ha estado muy concorrida. andava muito longe'

Esta noche saldrá de aquella capital á las do- _ modar;

ce y sin detener-se en punto alguno conti-

nuará su viaje hasta Madrid donde llegará

mañana á las 5 y 49. S. M. la reinn saldrá

esta noche á las 3 y 'media pera unirse al

rey en Villalba y entrar juntos en Madrid.

Los ministros se han reunido esta tarde

á las 4 en consejo. A la estrada se han mos~

trade impenetrables respecto á lo que iban á

tratar dicieudo que nada de _particul _t Alas

6_ y media, conti_,uan.-reunidcs A ,i- =

esperar indagar indica'ciones. v: w“

mente 'ã la verdad de lo que haya s_ o oh-

'eto de sus deliberatiiones; pero u

ien que los que suponen que han debido

ocuparse eu los termmos de plantearlacues-

tida de confianza se llevan uu solemnisimo

chaseo. '

Personas muy allegadas al sr. Sagasta de-

cian-me anocbe que todas las probabilidades,

un 99 por 100 lo menos estan del lado de

la creencia de que S. M. el rey realísará su

    

 

anunciado viaje á Alemania. Yen este caso:

añadian no hay que pensar en que se plan-I

tée la cuestion de conñansa ni ahora antes“,0

de marchar á la Coruña, ui á la vnelta de se

este punto, ni acaso acaso, á la vuelta de'

Alemania; porque en Opinion de los aludi-

dos, desistir del viaje seria dar la razon á los

elementos avansados y hacer la crisis para

proporcionar la salida á los srs. ministros de

la Guerra 'dela Gohernacion por la cues-

tíou de ór en publico, seria â la vez dar im-

portancia mayor'de la que en si tiene á las

últimas sublevaciones.

Estos á quienes aludo van eu su optimis-

mo á unos extremos lamentables. Creen lir-

mamente que no bay mas que un jefe que

pueda presidir una situacion y formar go-

bieruo. Verdad es que no poco centribuyen

á esta creencia los espectacutos que á diario

nos dan los organos de la izqnierda, instru-

mentos de una misma orquesta y debiendo

tocar al mismo entono cada cual sn moncer-

ga. En este punto son de notar hoy la carta

de _Lourizan que publica El Imparcial y la

de San Sebastian que incerta [fl Liberal ha~

ciendose eco de las opiniones de Manos, co-

mo aquel de Montero-Bios.

Eu nn punto estan conformes; en el de

que no es ocasion de que los conservadores

vengan al poder ido que sea el sr. Sagasta,

á quien consideran ya imposible.

Pero en cuanto á un ministerio Pozadal

que divergencial Claro; como que el sr. Mar-

tos está por llegar cuanto antes, y el duque

e Montero-Bios quieren Ilegal' ellos todos.

  

 

    

  

* a Luiza um

sem que a viesse incom-

| e ella abandonava-se áquella orgia de

lpadres, esquecendo o passado, e avançando

para a frente a mirar-se no céu azul que a

_espera là, porque da muitas esmolas, mui-

tias. . . .

E depois o padre Nicolau era duma de

dicação extrema pela lilha. Gostava muito de

ella, d'aquelle anjo louro que lhe estonteava

e cerebro, que lhe abria apetites com tenta-

ções irresistíveis. Uma vez até lhe dissera,

t i (11168942359 daria_

^ dote que a tornasse feliz, muito

 

leliz. . .

Ail mas não era, não; estava muito longe

de o ser. A capa d'uma côr duvidosa entre o

preto e o verde escuro. tinha aqui e alli man-

chas de cera, que ella raspava cautellosamen-

te com as unhas cumpridas cheias de sele-

nóse; emquauto o padre explicava um capitu-

lo qualquer da licção.

Qm: sim, qve era um anjo a¡Luizal. . .

I

O

Ouviu-se uma forte argolada no portal,

mesmo tempo que os Iatidos d'um cão que

esperguiçava ainda com indolencias de

estremunbado. Era o padre que chegara; viéra

maio cedo, a manhã estava encantadora, de-

liciosa, e elle que gostava de galgar aquelles

5 kilometres sem que o sol alastrasse a es-

trada com os seus raios luminosos; que 0

incommodava muito o calor. Logo á entrada

appareceu-lhe a mãe de Luiza, que lhe orde-

nou que subisse, que ella ia para a egreja,

que a desculpasse. . . Ao cimo da escada,

avançando-se dois passos para o corredor,

havia duas portas que davam para a 'salla

e para o quarto d'ella. O padre ficou por

muito tempo a olhar para a ultima; tinha es-

tonteamentcs de curiosidade, desejos de son-

dar o que ia' lá dentro.

O breviario caiu-lhe aos pés, com um

ruido secco. e a porta entre-ahriu-seum pouco

com uma chiadeira de gonzcs, que o fez es-

tremecer. Ella dormia muito socegada, so-

nhando talvez com o estudante que na ves-

pera lhe escrevera em papel perfumado.

O padre observava-a silencioso, com fre-

mitos .de volupia, através dos oculos que elle

cavalgára no nariz para melhor admirar a

quellas formas fascinantes... .

Ab l como era bella “il. . . e muito falto

de animo==que não, que não podia resistirl...

e deu um ¡asso para dentro, mas deteve-se.

Lembrou-se que era padre. . .

- Ohl/ padre, padre l para que o foi?, .

E tinha alluciuações ,que o impelliam

O padre defronte d'ella cravava-lhe o"

olhar nos cabellos nedeos e louros, que o

atiraram nas ondulações voluptnosas, em que

a brisa tinha caprichos (sanesitos, Tinha

desejos sensuaes que o faziam peccrir, elle

que sempre abrigárn a castidade nas dobras

pretas da sua batina. . . e então. lembrando-

se da sceua da manhã, muito StlbmlSsO, com'

voz de colegial, murmurou:

- Perdãol. . .

E as lagrimas corriam-lhe ligeiras pelas

faces, que t-llelimpava com o lenço vermelho

de ramagens pretas.

Pequeno Diabo

_Mw_

OTEU OLHAR

A. .

No teu olhar, Leonor

-Se u'clle os olhos meus paz--

Vejo um poema de lnz,

todo o poema clamor.

Emfim, não sei, mas Jesus

no seu olhar scismador,

não tinba otdocexfulgor l _ _ \

di) teu olhar que seduz l

E se o sol soubesse um dia

que sobre a terra existia

uma luz que assim brilhasse,

nunca mais de lá do ceu

nos mandava o brilho seu

-pedia a Deus que o apagasse. . _.

Porto 1883.

Manuel de Moura.-

. W..

SECÇÃO INDUSTRIAL

Teve logar no dia 22 conforme* os em

nuncios para esse lim publicados, a abertura.

da praca para a recepção de propostas, diri*

gidas á commissão executiva d'cste districtot

para a construcção da ponte projectada sobre

o Ribeiro das Luzes, na estrada districtal n.“

9.7 de Ovar a Angeja, proximo a Ovar.

Apresentou se uma unica proposta e esta.

da Empreza Industrial Portugneza de Lisboa,

promptiticando-se a executar a ponte incluiu»

do o assentamento e empedramento, pela.

quantia total de 220203000 réis.

Segundo nos informam é este preço as-

sente sobre bases i uaes, por que a Junta

Geral do Districio e Lisboa, adjudicon a

mesma Empreza, a Ponte sobre a ttibeira de

S. Martinho; sendo assim, desde já felicita-

mos os povos a quem interessa a collocagãe

d'esta ponte, pela probabilidade que teem de

em um curto praso serem dotados com este

melhoramento.

Felicitamos igualmente a Empreza cons-

if'llCÍOlJ., por mais este passo, por ella dado-

no caminho do progresso das obras de cons-

truccões de ferro.

Que os outros industriaes lhe sigam as.

pisadas e a acompanhem na cruzada por ella

intentada de libertar o paiz da industria es-

trangeira, o terão assim realisado um beueli-

cio qúe aproveitará atodos em geral, e a esta

4

-v

ânus espectadores viram na trincheira o sr. Mmchem para ella. No lençol lino e branco esculpiam- md“sma em Pamcula'- Vi

arlos Relvas e chamaram-no á praça como ' se com seducções faiscantes as pernas d'um u 9'"“-

que para compartilhar dos applausos. S, exf, _w_ talhe formosmmmo; a camisa curta deixava ..__. ao_



EUHHESPÚNUENBIA [li Bllllllllll U1tíma hora.
A policia de Coimbra, uma instituição

que deixou a perder de vista, na embirração

dos ares e na impertinencia dos modos, a ve-

lha semsaboria cathedratica dos verdeaes da

Universidade, desgostosa talvez comsigo pro-

pria. por levantar em cada dia apenas meia

duzia de desordens, descobriu o melhor pro-

cesso para andar em perpetuos chinfrins e ein

continuas arruaças, o que é o ideal de todoo

'valentão lusitano, que se sente com as costas

quentes e dois dedos de mando. Efla, a poli-

Cla de t.“oimbra, veste se á paisana, empu-

nha o antigo cacete eleitoral das liberdades

_;cabr_alinas e bota-se por ahi a policiar a ter-

ra, isto é a provocar uma desordem a cada

canto e a. levantar um confiicto com cada tran-

seunto. -

Um pobre homem qualquer vae por uma

rua adeante muito soccgado da sua vida com

.uma trouxa ás costas; n'um certo ponto, para

se arredar d'um americano que passa ou de

uma corroagem que bate a trote, sobe para o

passeio. V-..e n”isto, chega-se um malandro ao

pé d'ellc vestido de batoteiro de pcgotc e ci-

garro bregeiro. e diz para o homem com ares

de fadista pimpão, o olho ameaçarlor posto de

soslaio na cacete:

_ - Penna-se d'ahi para fora, seu burro!

'tece não sabe que é prohibido andar carre-

gado peles passeios “2 r

(l sogeio da trouxa, se é de boas con-

tas, desce vexado do passeio e vae matutan-

do pelo caminho no malcreado que tão bru-

talmente o tratou, sem auctoridade nenhuma

para isso; mas se o homem não é bom de as-

soar, faz pé atraz e prega com a trouxa na

cara do iiisolente, quando o não escavaca

a pontapés, o que já tem satisfatoriamente

suceedido em diversas occorrencias, servindo

frequentam-nte n'estes casos o cacete da po-

iicia para com elle ser desancada honesta-

mente. ' '

Hontein á noute, quando eu recolhia para'

casa, deu-se um d'estes incidentes originalis-

Simo. Um policia qualquer, fardado. admoes-

lou um rapaz por não sei que transgressão;

o rapaz retorquiu e o policia em vez de o

¡dinoestar mais terminantemente ou mesmo

de o prende', se a cousa era para isso. pu-

xou com magrinha mavorcio ao terçado mu-

nicipale eomeçpu a desancai' o bre rapaz;

este gritou,'accu,diu _gente e ue ão-de fazer

ao patife do policia "l Prende '-o e conduzil-o

aesq'uadral E lá o levaram em grande bro-

dio. ' '

Mas é que não ba outro processo para

estes pequenos tyranetes da policia portu-

gueza, uns villões ruins que se persuadem,

ogo que envergam uma farda e penduraiii gun aeuer

um chanfalho á cinta, que estão a ser ali- reveló la diversidad de 'opiniom 0011

lpos. Sagasta ha asado la tarde durmiendo;

Vega 'Arnijo con erenciando con los ministros

de Inglaterra y de Francia; _Pio Gullon, en-

M d .d cerrado en su despacho; Romero Giron, fir-

a n 27' _ . mando credenciales; Martinez Campos reco-

LPS ”yes "6531.3“ “Sta mana““ “end” giendo apeles y los demas ministros sin que-

recebidos en la estacmn por el elemento oñ- m. -rec- ir á sus amigos_

cial y por nn ccntenar de: liberales cotiserva- a

dores. p

En Villalba se iinio al Rey su ,augusta _ lNo3

es osa e incarporaranse á_ la comitiva el_ pre- _ La hahrá mañana

S] ente del conscjo y el ministro de Marina. _ Acaso_

Immediatamente que llego el Rey ii pala- Mamma_

cio ordeno à sus consejeros responsablcs que

acudieran á las diez para celebrar consejo ba-

jo su presidencia. ' _

Tan pronto como se hizo publico este

acuerdo cumpezaron á circular rumores_ de

crisis. La verdad que el hecho de reunir el

Rey ii sus ministros sin darse iin punto de

reposo despues de un viaje tan largo y fati-

goso era indício mas que suficiente para pro-

palar tales rumores. ' _

Los ministros celebraron un consêjillo

en el ministerio de Estado _y un corsejo pre-

sidido por el Rey. Al salir de la camara los

ministros lcs prcgiinte' si eran (101108105 ru-

mores de crisis y coiitestaron que no. Ç

c llemos cambíado nuestras impresio-_

nes sobre el viaje del Rey que acerca de los'

asuntos de caracter general. Se ha acordado

que acompañen á SÇM. los ministros _de fro-

meuto y de Marina. y himos convertido en

celebrar otro conscjo para deliberar sobre el

projectado viaje á Allcmania».

-Nada mas?

- Importante, nada masr.

Los ministros no salieron de este conse-

_W_

No FONVENTO

(A0 meu amigo Francisco Carrelhas)

L'hanni rent lr mcmstêre.

V. @um Mons de Pirates.

Era noite de festa, explendida, de julho.

_ Choravam bandolins e trovas populares,

meigas como um arrulho,

alegres como um ninho,

chegavam ao convento, ondeando pelos ares.

Voava na aniplidão ao longe ;um borborinho

de vozes de vellndo e frescas como o linho,

ifiim rythmo sensual, CildtDiC. riem balouço,

que rapido se torna. á proporção ip e o moço.

bastante enthiisiasniado,

-o sangue tendo a côr dos cactos purpurinos,

a'toda a natureza dcsatarse em hymnos,

arranca da vida um tem inda mais apressado

 

     

   

  

 

O immenso borborin'lio a todos esses cantos

quoliriir-se vem-_que audaciat-«alli de encotro ao nturo

aonde tudo é puro,

aonde vivem santos

 

jo tan risueños como en los que le precon-

ten. Esto es un instante funesto para la. Vida

   

d'nm grande olhar magoado erguido para os crus,

sempre _eroraiido em viro que os salvein,-Promctheus,i

_ _Acabo de preguntar á un ministro. ¡,l-layI

Do bosque, em dias tristonhos,

caem folhas, uma a uma;

os nossos dourados sonhos

esvaem-se como espuma;

e todavia, Senhor!

ando a pensar no motivo,

porque o meu primeiro amor

j Vive sempre enquanto eu vivo» .

O abbade então cliorou;lembrou-se do passado.

,o pae era fidalgo, um velho bom,'lionrado;

elle o filho segundo. llavia la, na aldeia,

uma gentil condessa, um anjo, uma sereia;

e amava doidamente avsuella :branca Oplielia,

¡beijava-lhe febril as faces de camelia,

peiidia-lhe do collo avelludado e iiu

!de abraços iini"tt'ollar. Que explendido ligou .'

U seu humido olhar brilhante, de sapliyra,

doniava-o totalmente; e niiiita vez seiitira

bater de encontro ao peito as suas iijasponiiiias,

quando nadavam no ar uns tepidos aromas.

Porem-sorte fatal 3-uui dia amanheccra

e teve de partir; peis desses tempos era

costume na iiobieza enviar lillios mais novos

Eira a_ tumbzi d'iim cliiustro :i míss'llintll'l'm povos'. _

veio sem dizer-Elie o adeus bem derradeiro.

Lá dentro, a veii-umal oo seu amor primeiro:

esta lenibiança atroz, a. St rpe de Lamento

a enroscar-se'llie n'alnia!... 0 .wi _ja l.tI boi-,zona-

banhando,a pouca luz,as copas dos salgiieiros,

ccmo lagrimas de ouro os raios dcrradeiros

prrpassando atravez das densas ramarias,

fazendo scintillar as arvores esguias;

 

' desdobrando-se alem, subindo dos casaes,

os novcllos de fumo em negras espiiaes;

e gargalhando rãs, batendo-se no lodo;

d”nma tristeza inñnda aquclle dia todol

entrara no convento,-iim vasto ceiiiiterio.

E nada havia alii que fosse' um boni cauterio

p'ra o seu amor primeiro, o (Wah-vampiro forte _

o sangue' lhe sugava e dava-lhe a apparencia

 

del gabinete. _

Apenas llegó el rey á Madrid y tuvo con

sus consejercs responsahlcs el câmbio _de

impresiones de que hallo mas arriba y_.a_pe-V

nas esto se supo, comensaron los politicos

impressionables que, aqui por desgracia sen

muchos, á hacer correr las mas estupendas

especies.

Que el rey se habia mostrado por todo o

extremo reservado con sus ministros; lo cual

no, podia menos de ser um fatal sintoma

ara la existencia politica de estos; que al 3,

ahlarre de la próxima escursion átla Coruña_

se les habian bicho indicaciones de que a_n-,

tes debian ser resueltds algunos graves_ :tsun-

tos, indicacion a la cual se daba tambienoa-e

racter de pravidad; y or fin que al hablar

del viaje en proyecto á a corte del Empera.

dor Guillermo, apesar de no tratarse masque

de uno cambio de impreciones entre los via-

jens y los gue aqui han estado y no de nin-

o concreto, immediatamente se

que tan

ergidos pelo açor d'um appetite impuro. . .

 

    

    

   

  

    

  
  

      

,infindo ceu azul, sereno, bonançoso,

a lua assoma entim,-a branca noiva ideal,

que, ha. seculos, procura em balde o seu esposo,

e o ven amarrotado e a branca e virginal

cerca secca'já,-das Willis boa irmã,

com ellas vem dançar até pela manhã.

As la imas que chora,os cravos tão vermelhos,

com ios de earmim, costumam-nas server.

altitude, um moço ainda,-_(Enttm,.peceados velhos,

.as arrastar a cruz; . . Era soñier, semei- _

' _ estes crueis'martyríosl; ._)* _ '

passeava no jardim. Dos cantõsfo marulho

impregnava a atmosphera, enchia-a de -lprazer

n'essa noite de festa, explendida, de julio.

'O abbade, um largo rosto, olhar macio e fundo,

parou a ouvir, cá fóra, um canto gemebundo:

t

«Vão passando annos e amics,

enrosca-se em mim a der,

sempre, á flor dos desenganos.

nada o meu ,primeiro amor.

de quem é quasi morte;

nem rezas, nem jejuns, nem grande penitencial

Mas sempre_ no convento

passou, entre os irmãos, por ser uiii bom portento,

um poço de virtude; e quando o superior

morreu, fui logo eleito.

. E sempre a verrumal-o,

la dentro. a verrumal-o o seu primeiro amor!

desesperado já, afoga-se em prazeres

' e vao ganhando cer.

E' fama que de noite, apenas canta o gallb,

entravam lá mulheres. ""

vez, em vão, emenda protestam;

e ainda d'esta agora,

_ _ ue ouvira o canto fora,

jurou não a rir porta a uma belleza rara

que promettera vir. Ohl nunca! . . . . . .

No entretanto

de manso alguem bateu;

e uma voz pequenina e alegre como um cante:

-Abri, abri, sou eus-

Fugir o abbade quer,

....-

Por' muita

montados na sua malandrice e na sua ine- árduo problema es apreciado por los conse-

pcia pelo dinheiro dos contribuintes simples- jeros responsables, tales son los pontos esen-

mente ara namorar sopeiras e vexarem todo ' ciales que servido para la critica y la apre-

o mun o a tort et á travers. ciacion mas rasonada; porque' encuento a de

.ltewmmendamos este pessimo serviço da los f -ntaseadores do los diversos partidos ó

policia conimbrecense á solícítude e ao bom agrupacíones politicas, el que menos lejos nã

senso do sr. Visconde de Almeidinha, em cu- da ya por miierto el gabinete y al sr. Sagas-

Jos sentimentos liberaes e ñdalguia de educa- ta y a lafusion y triunfantes á sus amigos_

ção temos mais de um motivo para confiar. bien sean conservadores, bien izquierdistas.

Este ramo de serviço ublrco está aqui de- Puede por ejcmplo afirmar-se que ní la

testavelmente organisa o e posto em pratica. opinion, ni las corrientes politicas se incli-

mas desvairado diz: c Venceste, Galileu! ›

(O Galileu aqui, de certo, era o pj'aser).

E arremessou-se logo apaixonadamente

e um beijo demorado, um beijo escandecente,

ppnsou nos labios d'ella. uns labios rutiros, frescos,

cingiu-a bem e bem n'um anel forte de aço . . .

Diz-se que co amor do estudante

não dura mais que uma hora».

Só eu não sou inconstantel

~ Só este amor me devora¡

Ha muito, foi em setembro,

que a idolatrava, lhe disse, ~

t e ella então-aii se me lembro lv-

envolveu-me,-que meiguice l-

Beijavam-se tambem os cedros gigantescos.

As almas das cecens casaram n'um abraço.

Na tepida atmospliera andavam amavios.

A_ lua se escondeu em todo o immenso espaço.

no seu olhar infinito, Nuns alaiiios esguios,
Mas se o policiafardado e reconhecido como nan en modo algun del lado de una solucion

'tal era, na maioria dos casos em que elle in- de la isquieidadinastica á la que no se con-

terpunha a sua iiia educação e insolenma, sidera bastante firmada ni con laconsisten-

_no seu olhar tão profundo.

E' por isso que acredito  
um verame para os habitantes de Coimbra,

o polwia vestido á paisana e de cacete em

punho aggrava-se em todos os vícios que o

caracterrsam e transforma-o nluma ameaça

_permanente e irritante para todo o mundo,

- meu amigo dr. José Falcão acaba

de publicar um excellente livro sobre a falla-

da questão do Zaire, ein que este assumpto é

tratado com a. proficiencia de um erudito e

com a seriedade e o bom senso, que caracte-

risam o elevado talento do distincto professor

de mathematíca.

Recommendo a leitura dieste livro a todas

as pessoas, que desejem ter acerca d'este gra-

ve rssumpto uma. opinião cabal e honesta-

mente adquirida fora. de todas as preoccupa-

ções mesquinbas da nossa policia partidaria.

Não é um reclame que eu faço a uma obra de

um amigo_ é um verdadeiro serviço que pros--

to ao pubiico, apontando-lhe uma fonte dein-

formações seguras ede esclarecimentos cons-

eenciosos e exactos sobre um dos mais altos

problemas que podem actualmente imper-se

ao seu patriotismo.

Alexandre da Conceição.

cia bastante para ocupar el puder; esto sinl que inda ha fadas n'este mundo.

contar con que sus soluciones tales son last

que privan en estos momentos. '

Puede asi mismo asegurar se que tam-

poco se considerá politica la vuelta del par-

tido conservador, por mas que haya podido

ganar mucho en eso.

Lo unico que en estos momentos puede¡

asegurarse es que nada se puede decir sin¡

correr el riesgo de resultar gravemai. Pucdeí

por exclusion llegarse á iiiia informacion'

mas ó menos aproximada, pero sin posar de!

aqui. '

.El ministerio de conciliacion ideado por

el sr. Martos y presidido por el sr. Pesada

Herrera, tampoco halla acojida en ningun

campo y aun menos en el de la fusion con

cuya mayoria habia de contar necesariamen-

te, por que todos ven claramente que la in-'

tencion del sr. Mortos es hacer pesar su per-

sonalidad desde fuera y sin responsabilida-

de. Todas las probabilidades, pues, quedan

en favor del sr. Sa esta y de una solucion

mas bien en sentido ' e la derecha' que de la

isquierda; pero sin el general Martinez Cam-

Foi ella sim, foi, quem teve

a culpa de eu admar

aquclle rosto de neve, _

aquelle ceruleo olhar,

as faces' da cor da rosa

a. loura trança caída. . .

Se não fosse tão formosa,

não sofiria em minlia vida.

Feita de beijos cliilrantes

e de sorrisos da aurora,

tem uns olhos tão brilhantes l. . .

é tão meiga e encantadora l. . . t

Mil vezes tenho jurado

esquecel-a inteiramente

e paira no meu passado!

e vive no meu presentel

Eu tenho bebido absyntho

| para afogar esta ideia,

à
a .

e cada vez mais a smto,

e mais e mais me assetteia.

de dentro do arvoredo,

soltou um melro então uma cruel risada.

O abbade teve medo,

sentiu no coração profunia punhalada

e ainda ouviu, ao longe, a languida ballada:

«Vão passando annos e annos,

enrosca-se em mim a dor,

sempre á flor dos desengauos,

nada o meu primeiro amor» . .

Coimbra, 30 - 6 _ 83,

Angelo I'l't'l'ell'a.

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Madrid 28 ás 2 t.

Está vencida a crise. D. Affonso assegu-

rou a Sagasta que o gabinete póde contar

com omnida confiança. Por consequencia o

ministerio retiiou a demissão. Todavia Guil-

lon e Martinez Campos sahirão do governo

quando o rei volte da futura viagem.

Manchete.
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RENDIMENTOS DE MUSICA E PIANO

Michel Angelo Lambertini vae abrir um cur-

Tratamento por correspondencia JOSÉ CARLOS DA LGZ

PROF. DR. ALBERT
l

25 MODELOS. Lisboa, L. Bibliotbeca

PORCELLANAS EXCELLENTES

soonoctluhI-(pdo para O epãànoódáestas disci li- 6. PRAÇA DO THRONO 6--PARIS premiadas nas pnncipaes ' Publica 1_p0rt_ã0 de (em,

nas. me o em re e ser ou e¡- __-_--_- - ~ W-~~

xar de ser o do Congergvatorià, segundo o de- . PORTO mamas i #01113

5810 do alumno. ROBERO a namo Os seus productos, ignaes aos extsangei Í

MADRID-Gran Hotel de Embajedora,

de lodesto Garcia de Alba d: (Ls-«Carrera de S. Gun-

mmo i, esquina da Puerta del Sol. e calle Victor-ia, t.

N'este esplendido estabelecimento, prolerhin pulw via-

¡antes portugueses e brasileiros, hn quartas de um-

réls para cima, e elegantes aposentos_ para familias. co-

todas as commodidades dos primeiros hoteis do mundo.

h ' A aula começará a funcoionar, logo que 20._Bua, de D, Pedro-20 ros, vencem-os na barateza do preço.

baia numero sznhciente de alumnos. --_ Tem um magnifico de tto em Lisb'o:

Gabinete de cirurgia c de prothese dentariaFBEÇO 2 ,5250 REIS MEN-S AES WMM” Largo do Loreto, i3; o ven odores por todo

pau.

Matriculas no armazem de pianos ao Operações com os mais subtis aperfeiçoamentos scien-

, Passeio_ tilicos. Consultorio como os mais aulautidos da Europa .

*Wim*
EIRO SOARES _.

GHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ CABELLEIR

!lá DHID :ESCORIAL

RECOMPENSAS INDUSTRIALES

HEDALLÀ DE “É“ Y CAB \LL'ÊB) DE LA LEGION DE HOXOR

    

_Mm-i, Nas estações dos caminhos de Ferro em Madrid encon-

tram-se os seu. interpreta# um magnum: ontwbus can

o MÊÊÍIÍId-HOTÊÊMIDÊNINSULAR

_uz

¡¡Chapeus magniñcost¡ Calle dnAlcslti, mim. 7_ esquina á ¡am-nz. del Sol

Hei-O «nilavnus ;i los srs. \'iajPrns ar'Iw-.litado _v

antiguo estabeleciment', tanto por ltztllurse situado rn [o

mais centrlco y elegante de la corte, como por las como-

didades y entellente trato que se pueden degrau-Bi'

senhoras, meninas e creanças esmerado servicio y lo ero'lómicu de susprncim son la?

primerus condiciones de esta l'svorecidislms IOIJu.

SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-

te estahelecimiento y de medicos precios. Jar-

din al centro. Venttlado proprio al Oriental.

msm “na.

Fonda de Cadiz - CADIZ

  

Olferece a todas asex."m sr.“ portuenses

e provincianas, um gran-Ie sortido de tranças

de todas as córes e tamanhos, que vende de

($000 reis para cima.Faz com toda a perfei-

ção correntes, pulseiras, medalhas, cordões

Furon los premios Obtcnidos m la ultima !xposicíon para luneta, anneis,etc. Batalha, 114, Porto.

de Paris. Gales n ny mpi-times, »num [wr nm nuevo

9'°°9°'m*"'°- WWW a Bon »venho GIMNASIO E SALA D'ARMAS

L Luto da Picaria 13-Porto-m do Pinheiro, i.
-entIalz ?sem DEL sOL, 13.

Oficinas: PALMA ALT-4. 8 Medico-Ex“.° Sr. Dr. Victorino da Motta.

MADRID Professoro para o sexo feminino-D. Violan-

te Statbmlllor.

Professor e director-Paolo Lanre.

Acertada e curiosa invenção

portugueza

stes chapéos «pesam cerca de 70 grammas e

guardam-se em bonitas caixas de 15 cen-

timetros de diametro, pelos modelos á ama-, _ de Jerez __ JEREZ

zona, Munich ou telha e á Sarah, e são fei- _ de [um _ HUELVA

tos de xadresinhos da moda, hollandas eÉ , de 0mm“, _ CORDOBA

outras fazendas de phantasia, enfeitados deí Coches y mary““ m ;as Esuwwm_

setlnctas e gazes de diversas córes. Na esta-

çã0. Pmente 33°, PME”“os Para “3mm e PROPRIETARIOS - meu a HEMIANO
pratas, seu preço e para senhoras 13000 rs.,

e para creanças de 700 a 900 reis. Trans-

formam-se depois quantos feitios se qui- ummx. ALMA““

zerem sem depen encia de carcassa. appli- SUCEISSB! DO Mill. 119m II lili uma

candocse lhes sedas e quantos enfeites se

pretenderem, passada a estação eaimosa.

Para revenda por duzia faz-se desconto van- _ Este hotel situado no ponto mis central o¡

tajoso. Para fóra de Lisboa recebem -se vales agrideospêgãm;10:8 2313020: tn'fãigçrâgrg';

“dum” e.pede'se pata pad!“ 50 pela porta. tem excellentossommodos e magna-

m Para “515m d° “n°10 “mmeme- co serviço de mesa por precos excessivamenti

*Mw®.

PENSE“ Emma
, ,. INDUSTRIAL PORTUGUEZ-A

itllii lt_ 3. 3.210, ii. 34 I ii _llllllti nttrntnco In

_ FUNEI AO DE FERRO E BRONZE

0 STRUCÇAO DE COFRES

r .4 PROVA DE FOGO

1 5 8 00# 0 0 O EMlHiEZA industrial portugueza, actual pom e nm no s¡ n3mm, n' 53

. Vendid) n'estlcisa embilhebeinteiro P“?Pm'am da “cm“ de ”MMM“ me'
_ tallcas em Santo Amaro, encarrega-se da fa-

Pl'fàmlos grilndw'vondr: bricação, fundição, construcção e collocação.
do¡ nesta. casta. na. íotoria tamo em Lisboa e seus arredores como nas

de hontem 25 do 001'rente 3 rovineias, ultramar, ilhas ou no estrangeiro,
'

I

Numeros hm e qnaesquer obras de ferro on madeira, para . . . modlcos-

' um FOJSCCÃ. em bilhete . c . .' .. r . .A amooo construções civis, mechanicas_ .-_. A _ 05 @mentores Oki/eu““ à C-a

1368 Pensem, em eautellas . '. . . . . .. MIM A ' to 6nd › ' _

6723 Fonseca, em cautelles . . . . . . 4801006 ?em Form_ “com 35 PMP 142,_ Rua Augusta, 144 A

:353 Fponsera. em "atltltellas .......... .. ;amooo fornecimento de trabalhos em que predomt- 4 ' ' -

mia Fãà'ãfêi'JEI-?hàiiãgxzx:t:::::: $323 nem estes materlaes, taes como telhados na

 

Gr â. loteria de ?sem curtir-sgh¡ a. ao de agoftp. gamentos, cupulas, escadas, varandas, machi..

_ID B SOHlmmU como em en um¡ entra 0383 O ' '

bilhetes a Hi3), nie-os a 215.0 I, q'urtosa “200, 8.0 nas a' Vapor e 3113.8 camaras! daposnos

a 600, e fracções de i'm, '221), il l, 60s 30 reis. agua, bombas, velos e rodas para transmis-

PREMIO GRANDE são, barcos movidos a vapor completos, estu-

6 : 000,5000 /fas de ferro e vidro, construcção de cofres á

CARIMBOS DE BIIIIIIIIIIIl
Feitos em Inglaterra pelo melhor systems

até hoje conhecido. São ailiançados a dura-

rem cInco annos.

De uma letra com ornamento . . . . . . . 400 _

De duas letras enterlaçadas. . . . . . MO Os magnilicos paqnetes d'esta companhia

De tres letras enterlaçadas . . . . . . . . . 600 sabem de Lisboa alternadamcnte para O Bra_

Nomes porextenso para bilhete de visita. 800 sil, Rio da Prata, e portos do Paolüco às ter-

Estes preços incluem, caixa, almofada e cas ou quartas-feiras. As familias para os

tinta. Envianse [HL, @meio e acceimm_s,, portos do BraZIl e Rio da Prata recebem um

sellos em pagamento_ Henr¡ “93,50,“ & Cj, grande abatimento de_ preços, que tolos são

moderados. Pela rapidez, commodidades, e

'luxo estes paquetes são notabilissimos. Dão

* serviço me ico gratuito.

¡ AGENTES: Em Lisboa-_64, Caes do

Sodré, E. Pinto Basto d: C.“

NO Porto-i0, Largo de S. João Novo,

V, Ferreira Pinto Basto.

 

. Loteria do l'a acio da Crystal: bilhetes a iOJOOO, prova' de fo O' . ,

meios a escoa e qu'u'tis a 25:5)0. .Para a undIçaO de columnas e wgas tem

PnIII/IIO Gessos estabelecido reços dbs mais resumidos.

Para -faci itar a entrega das pe enas en-

commendas de fundição tem a &PREZA

um deposito na rua de Vasco da Gama. 196

21, ao aterro, onde se encontram amostras e

padrões de grades ornatos e em geral o ne-

cessario para as construccões civis, e onde se _

tomam quaesquer encommendas de fundição. travessa da P311% 40› 1'0! 15h03-

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

da á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE-

ZA, Santo Amaro, Lisboa.

CHAPÉU MAGICO PORTATIL

A unica casa que fabrica este artigo nas

melhores condições tanto em acabamento

(porque as costuras das copas não são des-

liadas por dentro, e teem um elastica no fun-

do para segurar 0 chapeu depois de fechado)

como na qualidade das mollas de puro aço é'

50;ooo§ooo '551:

CAMBISTA "Zi”

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

3), .it-;FEIRA DO] S. BENTO-3% !21-35

I

PORTO

  

CIRURGIA VETERINARlÁ

Posta ao Illlflllllid'de todo a gente ou dicionario

pratico d ts doenças e curativo dos godos

ANTONIO J. dALdelDA ROSA

COMARMAZÉM |
POR *

J. J. Vianna. Rezende

Precedido de u'n formulariolzirnl illh medicamen-

tos necessarios p Ira trntnm -nto dasdoenças dos animtes

domesticos. de u n breve tr'at l Io -la maneira de pratuclr

operações a que mais vulgar-meme se recorre na

. ____ .._.._..__. _ ..H

car-emo nn :um-on Í CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

382f-Rua do ¡Mundim-38? JE CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

lcrnrgi d s ,cv s. 1
. . .

Obàa :xtmpnnrigente util a todos os lavrei-res, ('n- OLIVEIRA ô¡ (J-'a LISBOA 1' andar .ta &ESCONTO dãguãos de l w u common“:-

riusos de cÀYHHIN, "uüuiimrês de gula“ ..tn_¡lores' Rua A“ .ta - res WCS, aJIH'O por“ ao m0, CO. o

plcndores, caça] r-es u plunnu-uutico . . _ gas dos da dam do demon“, “é á dO Paêamem'o “dim.

pREÇO 500 REIS EOVIam-se amostras das fazendas. . PORTO ta. Emprestimo sobre penhora: de titulos de divida

Romeno-sepelnmrreinaqu-am::mm-z¡31,“Imgeím_ Preço a maul.) 000 rels em catxa colort- _”*'“ publica e obrigações da companhia geral do credito

 

redial ort ez, a juro de 5 por cento ao anne.

Depbsitdlsglita caixa economica em conta corrente

NEW YORK á ordem, a nro de tres e sessenta centesimos por

cento ao anno.

CAP]TAL 47.000.0005000

Mutuos a premios e compromissos fixos.

Os segurados são os nmcos proprietarios dt
@a idas-decisao

fundo de garantia e de todos os lucros.

Esta Companhia é evidentemente mais ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLIIOB

vantajosa do que qualquer outra.

lilll III Silii lllBIl 50 - llSBlll

TRAVESA IN) NORONHA, 24,-LISBOA da e porte de correio pago,

,.37 Recebem encommendas por atacado, em

boas condtções.

MUSICA P““ “AN“ CÓLLEGIO BRAZILIIIRO""
Siíirimcnto, iii) mis. Lammentos, \v.Ilsa, !51) reis. ' . '

Qtiem i, walsa p FA a recitnçáo, HO reis. China. wa'l- l Foram magmñcos os rebuhados ?bhdos

sa.ll?›'0 :Zi-z D .auxdvo. ñargnata, :to ms. Ail'ectn, :nOLyceupelosalumnos d'csteestobelcctmento.

wa sa, .. 'i reis. Selina.1n c. ..01) reis. Crioils. tina», Í ' . °

120 reis. Souvenir, wslsa, liu reis. C'Ullli, Iuazurka i2!) Cmuçua '1 preparar Pratica”“ para'

reis. Linda. polka 120 reis. Delmiro, mazurkzi, 50 reis. was Academlas de Portugal e Braml e para O

RemPtte-s) qualquer d estamusim, pelo correio, a commercio_

em entiar a sua importancia a M. M mtoirx _

'm _ i 143-Rua da Junqueira-M3
TRAVESSA DO bORONIIA, !ig-LISBOA LISBOA

   

_ Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodré.

Imprensa Aveirense-Largo da. Vera-Cruz-Aveiro

 


